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INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL EM BOVINOS FOR Ascle pias 
curassavica 1 
CARLoS IjijuiNcEn TOICARNIA 2,  JORCEN DÕBEREINER' e C.nnLLo F. C. CANELLA' 
SINOFSE.- Foram realizados experimentos com as partes aéreas de Ascle pias curassavica L., 
administrada a bovinos, por via oral. há numerosas citações sóbre a sua toxidez na literatura, 
porém, escassos dados sóbre a intoxicação experimental pela ingestão dessa planta na espécie 
bovina. 
A planta verde recém-coletada foi administrada a 38 bovinos jovens desmnmados, em 
diferentes quantidades e em diversas épocas do ano, em alguns animais repetidas vêzes. A 
menor dose que provocou o aparecimento de sintomas de intoxicação por A. curassavica 
foi de 5 g/kg e n mais alta que não provocou sintomas foi de 10 g/kg. A menor dose que 
causou morte foi de 10 g/kg e a mais alta que não causou morte foi de 25 g/kg. Os 
sintomas de intoxicação consistiram em anorexia, diarréia, timpanismo, edema submaxilar e 
perturbações cardíacas. ÊIes variavam de um a poucos dias, havendo rápido restabeleci-
mento quando não ocorria a morte. Nos três animais que morreram durante os experimentos, 
timpanismo foi o achado de necrópsia mais importante. Os exames histopatológicos não 
revelaram alterações constantes e características. Não houve desenvolvimento de tolerância 
nem efeito acumulativo pela ingestão da planta. 
Os autores concluem, baseando-se em suas investigações de campo e em seus exeri-
mentos, ser pouco provável a ocorrência de casos de intoxicação por ingestão espontanen 
de A. curasravica em bovinos. Aparentemente a planta possui baixa palatibilidade, pois os 
animais não a ingerem, mesmo com fome em pastos bem batidos, na época da sêca. 
INTRODUçÂ0 
Em nossas investigações sóbre plantas tóxicas, Asclepias 
curassaviva', conhecida mais comumente pelo nome po-
pular de "oficial de sala"°, é uma das plantas que com 
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a Aacicpias cs,rassaelca L., Sp: 314.1753 (Asclepiadaceae) 
Erva erecta de 60 cm de altura, em média, com fôlhas sim-
ples, inteiras, opoatas, oveis-lanceoladas e glabras (5,0-13,0 cm 
de comprimento). Latex presente no caule e nas fõlhas. Flôres 
em umbelas ssabaxilares (extra axilares), Cálice pentâmero, glan. 
dssloao. Comia pentâmera, vermelha com apéndices petalóides 
alaranjados (corona). Pólem em políoeas. Fruto em foliculos juRados, fusiformes (8,0-9,0 cm de comprimento) com nume-
lesas sementes castanhas, comprimidas, possuindo grande quan-
tidade de pê1os sedosos brancos (semente comosa). 
(Descriçio botâoica feita pela Prol.' Maria do Carmo da 
Costa Mooteiro, Instituto de Biologia da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro) 
No Brasil ainda são usados os seguintes nomes popsalares 
para essa planta: algodlozioho do campo, camará brabo, capitao 
de sala, cavalheiro da sala, cega ôlho, Dona Joana, erva de 
psiaa, erva de rato, erva de rato falsa, flôr de sapo, leiteira, 
maoé-nole, margaridinha, mata álho, mata rato, mercúrio, paina 
de sapo, paina de seda (Alvim-Carneiro 1945, Braga 1960, 
Corria 1926, Hoehne 1939).  
mais freqüência tem sido apontada como tóxica para 
bovinos. 
Há, porém poucos dados experimentais sôbre a toxidez 
desta planta em bovinos. 
Pacheco e Carneiro (1933) administraram, por via 
oral, 500 g de A. curassava'ca em floração a um bovino, 
sem indicação de seu pêso, não observando nada de 
anormal. 
Silva e Santiago (1939) fizeram dois experimentos 
em bovinos. Um bovino (n.° 1), com 80 a 90kg de pêso, 
recebeu às 16.30 h 120 g da planta verde sob forma 
de extrato aquoso, subcutâneamente. Às 16.45 h mos-
trou sinais evidentes de mal estar, movendo-se de um 
lado para outro. Às 16.55 h dobrou os membros ante-
riores e posteriores e caiu em decúbito ventral, emi-
tindo roncos surdos. Mostrou então sioais de forte dis-
pnéia. As 17.00 h estava em decúbito lateral, com o 
pescoço esticado, emitindo mugidos surdos. Às 17.10 h, 
portanto 40 minutos após ter recebido a planta por via 
subcutânea, estava morto. Outro bovino (n,° 2), tam-
bém com 80 a 90 kg de pêso, foi mantido em presença 
da folha verde durante dois dias. No primeiro dia co-
meu espontàneamente uma quantidade regular do vege-
tal. No dia seguinte recusava terminantemente ingerir a 
planta. Recebeu, então, às 17 h do dia 9.2.39, por sonda 
gástrica, cerca de 900 ml de um extrato aquoso a 100%' 
da planta verde. Na manhã seguinte agonizava. As 10 
horas morreu. À necrópsia não foi observado nada de 
anormal nos órgáos abdominais. havia, apenas, hemor-
ragias subendocárdicas e zonas de edema nos pulmões, 
coração dilatado e cheio de sangue. 
Andrade e Camargo (1965) e Camargo (1966) afir-
mam que a dose de 1 g de A. curassavica por kg de 
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péso animal é considerada letal para bovinos, sem dar 
pormenores sôbre a origem dêsse dado. 
Andrade e Mattos (1968) dizem que uma dose de 1 
g/kg é capaz de matar um bovino em 40 minutos, re-
ferindo-se ao trabalho de Silva e Santiago (1939). Ci-
tam experimento realizado em bovino por êsses autores, 
animal êsse que teria recebido 120 g de material verde, 
sob forma de extrato aquoso por via gástrica; isto não 
está de acôrdo com a descrição original de Silva e San-
tiago (1939), que dizem que o bovino em questão 
recebeu o material "por injeção subcutânea". 
Williams (1940) relata mais um experimento em bo-
vino em que o extrato líquido obtido por maceração de 
2 lb (907 g) da planta em água fria, administrado 
por via não indicada pelo autor, matou um bovino com 
pêso de 600 Ib (272 kg) em 15 minutos. 
Gardner e Bennetts (1956) dizem que a planta mos-
trou-se tóxica em experimentos, em que foi dada por via 
oral, porém, sem mencionar quais os experimentos que 
foram realizados. 
Experimentos em animais de laboratório com A. curas-
savica sob diversas formas e administradas por diferen-
tes vias, foram feitos por vários autores (Cuimarães 
1882, Lacerda 1909, Machado 1943, MelIo et ai. 1959, 
Pacheco & Carneiro 1933, Silva & Santiago 1939). 
Em relação aos princípios tóxicos contidos na planta, 
Cascon e Mors (1958) reviram a literatura, resumindo 
que os estudos realizados no Brasil e em outros países 
evidenciam a presença, em A. curassavica, de substân-
cias de ação cardiodinâmica. Dizem que êsses estudos, 
no entanto, se realizaram quase todos com o extrato da 
planta, ou então com substâncias insuficientemente cris-
talizadas. Em suas próprias investigações obtiveram em 
estado puro, cristalizado, três glicosídeos do tipo digita-
lóide. Um quarto glicosídeo, também cristalizado, foi 
obtido em pureza ainda insuficiente. Outras cinco subs-
tâncias da mesma classe não puderam ser obtidas cris-
talizadas. Conferiram o nome de "asclepiasídeos" aos 
glucosídeos. 
Sôbre o uso medicinal de A. curassavica, bem como 
ainda sôbre aspectos farmacológicos e farmacodinâmicos, 
há adicionalmente numerosas informações (Blohm 1962, 
Chopra et ai. 1949, Corrêa 1926, Pammel 1911, Webb 
1948). 
Em virtude de A. curassavica ser comum em nossos 
pastos, e frequentemente apontada como planta tóxica, 
porém existindo tão poucos dados experimentais sôbre a 
sua ação quando ingerida por bovinos, foi feito o pre-
sente estudo. 
MATERIAL E MÉToDos 
Foram administradas quantidades diversas das partes 
aéreas, com flores e sementes, recem-colhidas, de Arde-
pias curassavlca L. (Fig. 1), a bovinos jovens desma-
mados, por via oral; a planta foi sempre dada com a mão 
dentro da boca do animal. Nos animais submetidos a 
experimentação eram feitos exames clínicos diários, com 
observações especialmente sôbre o aspecto das fezes, o 
apetite, com tomada da temperatura e com auscultação 
d coração, pulmão e r(maen. Em caso de morte foi rea-
lizada necrópsia, complementada por exames histo-
patológicos. Os animais eram mantidos em boxes indi-
viduais, com  água a vontade, sendo o consumo de ração 
e forragem verde controlado. 
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Fiu. 1. "Oficial de saia" (Asclepias curassavica L.) 
Ao todo foram usados 38 bovinos. Foram feitos expe-
rimentos em que o anima! recebia A. curassavica em 
uma única administração. Foram feitos outros em que 
o mesmo animal recebia a planta diversas vêzes. Ainda 
foi feita uma série de experimentos com duração de um 
ano, em que, cada mês, dois bovinos diferentes recebiam 
uma determinada quantidade da planta (10 g/kg de 
pêso animal) coletada sempre no mesmo pasto da mes-
ma fazenda; paralelamente outros dois bovinos, sempre 
os mesmos, recebiam quantidade igual da planta (10 
g/kg do pêso animal) coletada no mesmo local. (Qua-
dro 1) 
A finalidade dêsses experimentos foi determinar quais 
sáo as quantidades tóxicas de A. curassavica para bovi-
nos; verificar se o animal adquire imunidade ou tole-
rância após repetidas ingestões da planta ou se a mesma 
tem efeito acumulativo, e se sua toxidez varia durante 
o ano. 
RESULTADOS 
Para facilitar a leitura dos dados obtidos, esquematiza- 
mos abaixo os experimentos realizados nos 38 bovinos. 
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Estão anotadas as observações clínicas a respeito do as-
pecto das fezes e do anetite, junto com outras observa-
ções feitas durante o exame clínico; não, mencionamos 
os dados referentes a temperatura, pulso, respiração e 
movimentos do rúmen por não apresentarem alterações 
dignas de nota. 
1) Bovino 982 (145 kg), era 13.11.64, recebeu 2,1 g/kg de 
A. curassavica, coletoda no Jejum. Itcsguaf, RI 
Não mostrou sintomas de intoxicação. 
2) Bovino 2306 (120 kg), essa 7.8., 1.9., 9.10., 9.11., 
27.12.67, 22.1., 12.2., 26.3., 29.4. e 31.5.68, de 
todo vez recebeu 2,5 «1kg de A. cssrassavica, coletode no 
Afun. Itogssal, RI 
Nunca mostrou sintomas de iutoxicação. 
3) Bovino 941 (80 kg), em 20.6.63, recebeu 3,7 g/kg de 
A. curassavica, coletado ao Mun. Itagsscsí, RI 
Não mostrou sintomas de intoxicação. 
4) Bovino 2305 (70 kg), cai 2.8., 1.9., 6.9. e 11.9.67, 
de cada vez recebes, 5 g/kg do A. cursosavica, celetodo no 
Ãfun, ,ltoguaí, RI 
Data 	 Fs,es7 	 Anorexias 	 Outras 
observações 
2,8.679 	 Nornais 	 - 
1.8.67 	 L 
4.8.67 	 L 	 -. 
5.8.07 	 Normais  
Nas outras aduinistrações não nsostrou mais sintomas de intoxicação. 
L Fezes liquidas 
1' Fezes paatosas 
m Com muco 
- Não defecov 
- Sem anorexia 
± Com aaorexia levo (o animal comeu pouco monos do 
normal) 
±+ Com anorexia de grau médio (comeu a metade do 
normal) 
+++ Com anorexia acentuada (comeu nada ou quase 
nada dos alimentos dados) 
plara
A data em grifo corresponde ao dia da administração da 
a. 
5) Bovino 2304 (80 lcg), coes 31.7., 30.8., 6.9., 11.9., 
25.9., 9.10., 9.11., 27.12.67, 22.1., 12.2 e 26 .3.68, 
de cada vez recebeu 7,5 g/kg de A. curassavica, coletado 
ato Mun. Itoguol, RI  
Data 	 Feras 	 Ãao 	 Outrasrexia 	
observações 
9. 10.67 Normais 
10.1067 L + 
11.10.87 Normais - 
9.11.67 Normais - 
10.11.67 Im ++ 
11.11.67 Nermais - 
27.12 67 Normais - 
28.12.67 1, + 	 Edema submaxilar 
20.12.67 P - 
80.12.67 Normais -. 
22. 1.68 Normais 
21.1.68 L. 
24 1.68 L 
25.1.68 P + 
26.1 	 68 Normais - 
12.2.68 Normais - 
13 2.68 L ++ 
34.2.88 p + 
15.2.68 Normais - 
26.3.68 Normais -. 
27368  
283.68 L 
20.1.68 Normais - 
6) Bovino2183 (100 kg), essa 30.6.66, recebeu 10 g,/kg de 
A. cssrasssvica, coletado no Mssn. Bom lotus do 
Itohapoassa, RI 
Não mostrou sintomas de intoxicação. 
7) Bovino 967 (100 kg), em 29.8.63, recebeu 10 g/kg de 
A. curassavica, coletado ao Musa. Itaguaí, RI 
Data 	 Fazes 	 Aaorexis 	 marica 
29.8 63 Normais 	 - 
30.8.61 L 	 ++ 
31.863 L 	 + 
1.0.63 P 	 -. 
2.9.63 P 	 - 
3.9.63 Normais 	 — 
8) Bovino 2195 (205 kg), elsa 24.7., 6.9., 25.9. e 9.10.67, 
de cedo vez recebeu 10 g/kg de A. curso savica, coletoda 
no Mun. Itoguai. RI 
Data Esses Asiorexia outras 
obsero ações Data Feses Anorexia Outras 
observações 
81, 7.87 Normais - 
1.8.67 L + 24.7.67 Normais 
2.8.67 1' - 26.7.67 1Pm +-l- Citoss 
1.8.67 P - 26.7.67 LPm 
4.8.67 Normais — 27.7.67 L 
287.67 1' 
-Id- $0 8 67 Normais - - 215 7.67 Normais ++ 
31.8.67 LP - 30.7.67 '' + 
1.9.67 li + 31.7.67  
2.967 P 
1.9.67 Normais 8.9.67 Normais - 
7.9.67 
6.9.67 Normais --. 8.9.67 '' + 
7.0.67 11 - 9.9.67 Pia + 
8.9,67 P - 10.967 L + 9.9.67 Normais — 11.0.67 Noemais 
11.9.67 Normais - 25.9.67 Normais - 
12.9,67 LPn - 26,9,67 '' ++ 
13.9.67 Normais - 27.9.67 L 
28.9.67 li +++ Arritmia cardíaca 
25.967 Nornisis - 29.9.67 P. -, 
26,9,67 LI' ++ Tremores musculares 30,9,67 Normais - 
ocas iossis 
27.9.67 1' + 9,10 67 Normais - 
28.9.67 Normais - 10.10.67 
- +'{-+ Timpas'omo, morrais 
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9) 	 Bovino 2282 (100 kg), em 5.7.67. recebeu 10 g/kg de 15) Bovino 2470 (92 kg), em 16.6.89, recebeu 10 g/kg de 
A. çurassavjca, coletado no Mim. Ieaguai, RI A. durasoavica, coletado no Mun. Itaguai, RI 
Data Fezes 	 Anorexia Outras, Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 Outras 
3.7.87 Normais 	
- 16.6.69 	 Normais 	 - 6.7.67 P. 	 +41- 17.669 
	
PL 	 +++ 7.7.87 1' 	 ++ 18.669 	 P1 8.7.67 p 	 ++ 19.6.69 	 Normais 	 + 9.7.67 } 	 ++ . 	 20869 	 + 10.7.67 p 	 ++ 26669  16.7.67 . P 	 ++ 
12.7.67 Normais 
13.7.67 ' 16) Bovino 2462 	 (92 kg), em 14.7.69, recebeu 10 g/kg de 
A. 	 curazsavica, 	 coletada 	 no 	 Mui,. Itagteai, RI 
10) Bovino 2421 (76,5 kg), em 12.2.69, recebeu 10 g/kg de Outras A. curaasa,ioa, coletado no Mun. Itaguai, RI . Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 obaervaçôea 
Data Fezes 	 Anorexia oes 14.7.69 	 Normais 	 - 
18.7.69 	 +++ 
13.3.89 Normais 	 - 17,7.69 	 :: 	 ++ 
13.2. 69 " 	 - Edema submaxilar 18.7.69 	 + 
acentuado 19.7.89 	 + 
14.2.69 - 20.7.69 	 - 
17) 	 Bovino 2472 (120 kg), em 19.8.69, recebeu 10 g/kg de 
11) Bovino 818 (60 kg), em 7.10.60, recebeu 12,5 g/kg de A. curassavica, coletado no Mui,. Itagual, 	 RI 
A. curasaavica, coletado no Mui,. Vassouras, RI 
Otuma Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 oJes Data Fezes 	 Anorexia - 
- 19.8.69 	 Normais 	 -. 
7.10.60 Normais 	 - 20.8.69 	 " 	 +4- 	 Arritmia eardíaea 
6.10.60 - 	 ++ 21.8.89 	 " 	 4 
9.10.60 
- 	 + . 22.8.89  
10.10.60 1' 	 + 	 . . 
11. 10.60 Normais 	 - 
18) Bovino 2715 (220 kg), em 13.10.69, recebeu 10 gJkg de 
A. curassavica, coletado no Mun. Itagual, RI 
12) Bovino 689 (70 kg), em 2.7.60, recebeu 17,0 gJlcg de NIo mostrou sintomas do intoxicaçEo. 
A. curaazavica, coletado no Mw,. Valença, RI 19) 	 Bovino 2720 (157 kg). cem 17.11.90, recebeu 10 g/kg de 
A. curassavica, coletado no Mui,, Itaguai, RI 
Data Fezes 	 Anorexia OUtrS 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 Outras o1iaervaees 
3.7.80 Normais 	 - 
3.7.80 L 	 ++ Triste, deitado 
4.7.60 L . 	 +++ Iden 17.11.69 	 Normais 	 - 
5 7 60 L 	 ++ .. 18,11.69 	 - 	 - 	 ++ 	 Edema submaxilar 
8760 - 	 - , acentuado, leve timpaniamo 
19. II. 69 	 L 	 + 	 Edema submaxilar 
20.16.69 	 Normais 	 - 	 Edema submaxilar 
13) Bovino 805 (00 kg), em 6.5.60, recebeu 22,2 g/kg de leve . 
A. curassavica, coletado no Mui,. Vassouras, RI 20.16.69  
Data 1' 	 A ezes 	 norexia Outras 20) Bovino 2722 (135 kg), em 15.12.69, re,ebeu 10 g/kg de o'oiervaÇ&s A. 	 curasaavica, coletado no Mui,. Itaguaf, Ri 
6.6.80 L 	 +++ Data 	 Fezes 	 Ano.exia 	 Outros Drnisr a ;:8 5P  OF5fl55 
7.5.60 L 	 +++  
6.560 L 	 ++ 
9.5.60 Normais 	 + 13.13 69 	 Normais 	 - 
10.5 60 " 	 4. 18.62,69 	 --" 	 + 	 Edema eabmaxilar 
16.5.60 " 	
- 
. 	 acentuado 
17.1269 	 - 
14) Bovino 820 (70 kg), em 7.10.60, recebeu 25 g/kg de 21) Bovino 2725 (110 kg), em 22.1.70. recebeu 10 g/kg de 
A. curasaavica, coletado no Mui,. Vassouras, RI A. curassavica, coletado no Mui,. Itaguai, RI 
Data Fezes 	 Anorexia O utras Data 	 Fezes 	 Anorexia 
7.10 .60 Normais 	 - 20.1.70 	 Normais 	 - 
8.10. 60 L 	 + Edema submaxilar 21.1.70 	 - 	 4. ++ 	 Tsmpsnmmo  aven- 
9.10.60 Normais 	 - . tualo. morreu 
Pesq. egropec. bras., 5h. Vet., 7:3149. 1972 
INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL EM BOVINOS POR A.eclepias curassavica 35 
22) Bovino 2732 (142 kg), es. 23.2.70, recebeu 10 g/kg de 27) Bovino 2473 (154 kg), cera 19.8.69, recebeu 10 g/kg de 
A. curaseavica, coletado no Mure. Itagsja(, 	 RJ A. curassavica, 	 coletado no Mum. Itagesal, RI 
Data Fezes 	 Anorexia Outras observações Data 	 Fezes 	 Anorexia 
Outras 
observações 
23.2. 70 Normais 	 — Timpanismo leve 19.8 69 	 Normais 	 — 
24.2.70 ' 	 +-f+ Edema submaxilar. 20.8 69 	 Pm 
timpanismo leve 21.8.69 	 L 
25.2.70 ' 	 +++ Timpanismo leve 22 8.69 	 Normais 
26 2.70 — 	 ++ Sõpro cardíaco 23.8 69 	 + 
27.2.70 Normais 	 + Ides. 24. 8.09 	 — 
28.2.70 - 
28) Bovino 2712 (128 kg), em 17.9.69, recebeu 10 g/kg de 
A. curaeeavioa, coletado 'co Atua. Itagosal, IV 
23) Bovino 2730 (98 kg), em 17.3.70, recebeu 10 g/kg de 
A. 	 curaxeavica, 	 coletado 	 no 	 Atum. Itagual, RI Data 	 Fezes 	 Anorexia Outras obeervaçees 
Data Fezee 	 Anorexia Outras — obseraç8es 17.9 69 	 Normais 	 — 
18969 	 L 	 ++ 
17.5.70 Normais 	
- 
19969 	 LPm 	 + 
20.9.89 	 Normais 	 + 18.3.70 Timpanismr, acen- 21.9. 69 	 — tusdo 
19.3.70 -'- 	 +++ Idem, arritmia 
cardiara 
20.3 70 P 	 +++ Timpaniamo 29) 	 Bovino 2716 (131 kg), em 13.10.69, recebeu 10 g/Ieg de 21.3.70 P 	 +++ A. 	 curassavica, 	 coletado 	 no 	 Atue.. Itagteoí, 	 RJ 22.3,70 
- 	 ++  
23370 P 	 ++ 
24 3 70 Normais 	 ++ Data 	 Fezes 	 Aoocexia Outras 25.3.70 .,,. observações 
13. 10 69 	 Normais 	 — 
14.10.69 	 L 	 — Edema submaxilar 
24) Bovino 2739 (187 kg), em 14.4.70, recebeu 10 g/leg de 15.10.69 	 Normais 	 — 
acentuado 
A. curasoavica, coletado no Mun. Itagual, RI 
Data Fezes 	 Anorexia Outras 
observações 30) Bovino 2721 (138 kg), em 17.11.69, recebeu 10 g/kg de 
A. 	 curassavica, 	 coletado 	 no Aluo.. Itagzsal, 	 RI 
14.4,70 Normais 	 - Outras 15,4,70 P 	 ++ Edema submaxilar. Data 	 Feres 	 Anorexia observações arritmia eazdiaca 
18.4 70 Normais 	 + 
17.4,70 
IS 4 70 
P 
Normais 17.11.69 	 Normais 	 - 18.11.69 	 ++ Edema submaxilar 
acentuado 
19.11.69 	 " 	 + Edema submaxilar leve 
" 	 - 25) Bovino 2741 (143 kg), em 12.5.70, recebeu 10 g/kg de 20.12.69  
A. curaasavica, coletado no Mum. Itrzgual, 	 RI 
Outras Si) Bovino 2723 (114 kg), em 15.12.69. recebeu 10 g/kg de Data Fezes 	 Anorexia observações A. 	 cozrassavica, 	 coletado no Aluo.. Itagual, RI 
12.5. 70 Normais 	 — Data 	 Fezes 	 Anorexia 
Outras 
observações 
135.70 L 	 ++ 
145,70 
- 	 ++ 
15 5 70 2 	 + Arritmia tardiara Is. 12.69 	 Normais 	 — 16.5,70 Normais 	
— 16,12,69 	 '' 	 — Edema submaxilar 
acentuado 
17.12.69 	 " 	 — Edema submaxilar 
leve 
18.12,89 
26) Bovino 2415 (135 lcg), em 16.6.69, recebeu 10 g/kg de 
A. 	 curaseavica, coletado no Mun. Itagual, RJ 
32) 	 Bovino 2726 (114 kg) 	 em 20.1.70, recebeu 10 g/kg de 
Data Fezes 	 Anorexia Outras A. 	 curasoavica, 	 cc.letada no 	 Mure. Itaguaí, RI 
16.6 69 Normais 	 - Data 	 Fezes 	 Anorexia 
Outras 
observaçeces 
17.669 ' 	 +4- — 
18.6.69 Pm 	 +4-4- Apatia 
19.6.69 Normais 	 +++ 20,1.70 	 Norenaie 	 — 
20,6 69 " 	 ++ 21.1.70 	 + 	 . Edema submaxilar 
21,6.69 " 	 + acentuado 
22.8.69 '' 	 — 22.1.70 
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33) Bovino 2733 (131 kg), ema 23 .2.70, recebeu 10 g/kg de 
A. curassavica, coletado no Musa. Itaguaí, RJ 
	 Data 	 Fezea Anorexia 	 Outras cbservacões 
Data 	 Fas 	 exi 	 Outras es 	 Anora 	 obaervaçee. 18.1069 Normais - 
14.10.69  
23.2.70 	 Normais 17.11.69 Normais - 
24.2.70 	 '' 15. 11.60  
25.2.70 	 L 
26.2.70 	 Normais 	 + 	 Arritmia eardisca 15,12.69 Normais - 
27.2.70 	 " 	 - 	 Idem 16.12,60  
80.1.70 Normais 
21.1.70 
 
Edema submaxilar 
34) Bovino 2735 (121 kg), em 17.3.70, vecebeoe 10 gJkg de acentuado 
A. 	 curaseavica, 	 coletado 	 no 	 leiun. 	 Itaguaí, RI 22.1.70 P + Idem 
23.1.70 Normais - 
Outras 24.1,70 - Edema submaxilar Data 	 Fazia 	 Anorexia 	
observações 23. 1. 70 " - Edema submaxilar leve 
- 26.1.70  
17.8. 70 	 Normais 	 - 83.2 70 Normais -. 18,3,70 	 Aminheceu morto 24,2. 70 
 Ç1'impaniamo) 
17,3.70 Normais - 
18.3,70 1° + Edema submaxilar 
35) Bovino 2740 (158 kg), em 14.4.70, recebeu 10 g/kg k 19.3,70 Normais - 
leve 
A. 	 curasaavica, 	 coletado 	 no 	 Musa. 	 Itaguof, 	 Rf 
14.4.70 Normais 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 Outras 
154.70  
obaerva;õea 12 .5,70 Normais - 
13.5,70 ' + 
14.4,70 	 Normais 	 - 14.5.70  
15,4.70 	 LP 	 + 	 Edema submaxilar 
16.4.70 	 1° 	 - 
17,4.70 	 Normais 	 - 
38) Bovino 2469 (120 kg), eva 16.6., 14.7. 19.8., 17.9., 
13.10., 	 17.11.. 15.12.69, 	 20.1., 23.2., 	 17.3., 
36) Bovino 2742 	 (142 kg), cnn 12.5.70, recebeu 10 g/kg de 14.4 	 e 	 12,5.70, de cada vez 	 recebeu 10 gjkg de A. 
A. curaoaovica, 	 czoletada no Mura. ltoguaí, RI curaasavica, coletado no Atura, Itagvai, RI 
Data 	 Fezes 	 Arorexia 	 (mtras 
obeerva'6es Data Fezes Anorexia 
Outras 
observEles 
IS 5.7.9 	 Normais 18,8.69 Normais - 
13.5,70 	 L 	 ++ 	 Batidas cardíacas de 17.6.69 + 
intensidade 18.6.69 - 
aumentada 
34.5.70 	
- 	 ++ 	 Idem, sOpro cardíaco 14. 7.69 Normais  
15.5,70 	 Normais 	 - 	 Batidas cardíacas de 15.7.69 " + 
intensidade 16.7.69  
aumentada 
16.5.70 	 " 	 - 19.8.89 Normais - 
20.8.69 ' + 
21,8,69 " + 
22,8.69 
37) Bovino 2416 	 (115 kg), em 16.6.,14.7., 19.8., 17.9., 
13.10., 	 17.11., 	 15.12.69, 	 20.1., 	 23.2., 	 17.3., 17,9,69 Noioais - 
14.4. 	 e 12.5.70, 	 de cada vez recebes. 10 g/kg de A. 18,9.69 - 
curassavica, 	 coletado 	 rio 	 Mura. 	 Itaguaí, 	 RI 13,10.69 Normais - 
- 	
. 14,10,69 
Data 	 Fezes 	 Anorexia 	 Outras 
observações 17.11.69 Normais - 
18.11.69 '' - 
16.6.89 	 Normais 	 - 13,12.89 Normais - 
17,8,69 	 " 	 ++ 16.12,69 " -- 
15.6.69 	 " 	 + 
19.6.69 	 " 	
-- 	 Arritmia cardíaca 80.1.70 Normais - 
20,6.69 	 " 	 - 20.1.70 ' - 
14,7,69 	 Normas' 	 - 23.2.70 Normais - 
25.7.69 	 " 	
. 	 ,f 24.2.70 
16.7.69 
17.3.70 Normais - 
19.6.89 	 Normais 	 - 18.3.70 " - Edema submaailat 
20,8.69 	 O 	 ++ 19,3,70  
11.8.69 	 P 	 ± 
22. 8.69 	 Normais 	 + 14.4.70 Normais - 
23.8.60 	 " 	 - 15.4,70 
17.9.69 	 Normais 	 - 18.5.70 Normais - 
18.9.69 	 " 	 - 13,5.70  
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QuAnDo 1. Principais dados clínicos observados anos 38 bovinos que receberears. A. curassavica, por via 
oral, uma ou mais vezes, durante os diversos meses do ano 
74.° Bovino 	 Quantidade 	 W. da admini,traçlo da planta 
da planta 
ordem 	 n,' 	 administrada Janeiro Fevereiro Março 	 Abril 	 Maio 	 Junho 	 Julho 	 AgOsto Setembro Outubro Novembro Dceembro 
Experimentee feitos com direi ias quartidodee da planta de diversas prsredinciaa 
1 	 982 	 2,1 gfkg 
2 	 2306 	 2,SgIk- 	 ----- ----- ----- ----- ----- 
3 	 941 	 3,7g/kg 
4 	 2305 	 5 g/kg 
5 	 2304 	 7,5 g/kg 	 LI- A-- LI-A- - LI- -- - 
6 	 2183 	 lo glkg 
7 	 987 	 lO g/kg 
8 	 2195 	 lO g/kg 
D---- -----  
LI-A--- LI-A-- LI---- LI-A-- 13-A--- LI-AR-
LI----- 
LI-A- - 
LI- A- - 
LI-A-- 	 LI-A-- -TA-- 
D- A-O (Morreu) 
9 	 2282 	 10 g/kg 	 LI-A-- 
10 	 2421 	 10 g/kg 	 ---E- 
I! 	 818 	 12.5 g/kg 	 LI-A-- 
12 	 689 	 17 g/kg 	 D-A-- 
II 	 805 	 22,2 g/kg 
	
LI-A- - 
14 	 820 	 25 gJkg 	 D- AR- 
Série de experimentem de duraçêo de iam ano em que cada mie dois bsrinse diferentes recebiam uma determinada quantidade da planta eoietadsa sempre no mesmo pasto da mesma fazenda 
15 	 2470 	 lo g/kg 	 LI-A- - 
16 	 2462 	 10 g/kg 	
--A-- 
II 	 2472 	 10 gfkg 	
--A-O 
IS 	 2715 	 10 gfkg 
19 	 2720 	 10 g/kg 	 DTAE- 
20 	 2722 	 10 g(kg 	
- -AR - 
21 	 2725 	 10 glkg 	 -T A- - 
(Morreu) 
22 	 2712 	 10 ejkg 	 -TAE O 
23 	 2730 	 10 gIkg 	 LITA-O 
24 	 2739 	 10 g/kg 	 LI-AlIO 
25 	 2741 	 10 g/kg 	 LI- A-O 
26 	 2415 	 10 g/kg 	 LI-A-- 
27 	 2473 	 10 g/kg 	 LI-A- - 
28 	 2712 	 10 g/kg 	 LI-A-- 
29 	 2716 	 10 g/kg 	 LI--E- 
30 	 2721 	 10 g/kq 	
- - AE- 
II 	 2713 	 lo g/kg 	
- - - E- 
32 	 2726 	 lo e/Ice 	 --AR- 
33 	 2733 	 10 g/kg 	 LI- A-O 	 - - 
34 	 2735 	 10 e/kg 	 Morreu 
(Timpa- 
sismo) 
35 	 2740 	 10 e/Ice 	 LI-AZ- 
36 	 2742 	 10 e/Ice 	 LI-A-C 
Sitie de experimentes de dura çõe de um ano em que cada mia deis bovinos, sempre os mesmos, receberam quantidade ivah da planta coletado no mesmo paaeo da eirie anterior 
17 	 2416 	 10 e/Ice 	 LI-AF- -----LI- AF - ----- --- A- --A-O --A-- LI-A-- ----- ----- ----- ----- 
35 	 2469 	 30 elk- 	 ----- ----- --- - -- ----- ----- -- A-- --A-- --A -- ----- ----- ----- ----- 
LI Diarréia 
7 Timpaniemo 
A Anorexia 
E Edema submaxilar 
O Perturbaçoes cardíacas 	 - 
Êoses sintomas e3o mencionadue sempre nesta aeqikêneía e um traço (-) no local correspondente indica ausência do sintoma. 
No Quadro 1 é apresentado um resumo dos princi-
pais dados clínicos de todos os experimentos. Verifica-
se que a menor dose que provocou o aparecimento de 
sintomas de intoxicação por Asclepias curassavica foi de 
5 g/kg (Bov. 2305), e a mais alta que não provocou 
sintomas de intoxicação foi de 10 g/kg (Bov. 2183). A 
dose menor que causou morte foi de 10 g/kg (Bov. 2195, 
2725 e 2735) e a mais alta que não causou morte foi  
de 25 gjkg (Bov. 820). Todos êsses animais nunca 
tinham recebido a planta antes, com exceção do bo-
vino 2195. 
Os sintomas de intoxicação consistiram em anorexia, 
diarréia líquida ou pastosa, às vézes com muco, em tim-
panismo, edema submaxilar e perturbações na intensi-
dade e no ritmo das batidas cardíacas, sintomas esses 
que variavam, em duração, de um a poucos dias; quando 
não ocorria a morte havia sempre cura rápida. 
Pesq. agropec. bras., Sér. VeL, 7:3149. 1972 
38 	 O. 11. TOICARNIA, J. DÔBEREINER e C. F. CANELLA 
Durante os experimentes três animais morreram em 
virtude de timpanismo provocado pela ingestão da plan-
ta (Bov. 2195, 2725 e 2735, que receberam, todos os 
três, 10 g!kg), tendo as mortes ocorrido entre 16 e 24 
horas após a sua administração. Dois dêsses animais in-
geriram a planta pela primeira vez (11ev. 2725 e 2735), 
o teréeiro já a tinia ingerido diversas vezes antes (Eov. 
2195). 
À necrópsia, as alterações mais constantes foram he-
morragias no epi e endocárdio e alterações do tubo di-
gestivo, principalmente timpanismo. 
Achados de necrópna 
Bovino 2195. Timpaniasno, mesocolon com leve edema. 
Bovino 2725. Timpanissuo, edema subsnazilar gelatinoso acen-
tuado, equimoses no endocárdio dos ventrículos. 
Bovino 2735. Tisnpanissno, raras petéquias no epicárdio. 
O estudo histopatológico não revelou a presença de 
alterações constantes. 
Achados histopatológlcos 
Bovino 2195 (SAI' 18073). Miocárdio com áreas de vacuoli-
safo de Libras cardíacas. 
Bovino 2725 (SAl' 19499). Baço com necrobiose em alguns 
folículos Iinfóides. 
Bovino 2735 (SÃ? 19576). Miocárdio com pequenos infiltra-
dos linfo-histiocitários acompanhando vasos. 
O Quadro 1, além de resumir os dados de todos os 
experimentos, foi elaborado para averiguar a existência 
de uma eventual variação da toxidez da planta durante o 
ano. Verificou-se que anorexia e diarréia ocorreram du-
rante o ano todo, porém timpanismo e edema subma-
xilar sômente de outubro a abril, perturbações cardíacas 
sàmente entre fevererio e setembro. Nos três animais 
que morreram durante os experimentes timpanismo foi 
a causa da morte, que sempre ocorreu entre 16 e 24 
horas após a administração da planta. 
Esse quadro também foi elaborado para averiguar se 
os animais desenvolveram tolerância ou se houve efeito 
acumulativo. Os dados obtidos não indicam qualquer 
evidência para nenhuma dessas possibilidades. 
DIscussÃo E CONCLUSõEs 
Qual é a importância da intoxicação espontânea em bo-
vinos por Asclepias csirassavica? 
Corrêa (1926) afirma que não têm sido constatados 
quaisquer envenenamentos de gado por A. curassavica, 
apesar de tratar-se de planta muito freqüente nos cam-
pos cultivados e entre as gramíneas forrageiras. Se-
gundo ésse auto; a planta não poderia deixar de ser 
pastada, tal a íntima mistura existente. Explica a não 
ocorrência de casos de intoxicação em bovinos dizendo 
que o princípio ativo de A. curassavica, de ação prin-
cipalmente cardíaca quando aplicado por via parente 
ral, seria inócuo quando ingerido. 
Silva e Santiago (1939), baseando-se nos seus experi-
mentos em bovinos com A. curassavica, já mencionados, 
mais em outros realizados em animais de laboratório, 
dizem que são levados a chamar a atenção sôbre o pe-
sigo de se deixar ao alcance de animais de criação 
tóxico tão violento. Dizem que em condições especiais 
o bovino é capaz de ingerir espontâneamente a planta 
verde. - 
JIoehne (1939) diz que A. curassavica contém um 
glicosido bastante tóxico para bovinos e eqüinos. Cita 
a planta, entre outras que, se não forem sendo elimi-
nadas imediatamente, podem tomar os pastos impres-
táveis e perigosos para a criação. Ainda afirma que 
acredita ser ela a responsável por muitas nlõrtes em 
bovinos. 
Alvim-Carneiro (1945) inclui A. curassatica entre as 
plantas tóxicas encontradas em Minas Gerais e diz a 
respeito dela, que é planta nociva, embora raramente 
fatal,podendo intoxicar não só pelas fôlhas, como tam-
bém pelas sementes, às vêzes ingeridas junto ao capim 
sôbre o qual se depositam. 
Andrade e Gamargo (1965) relacionam A. curassavica 
entre as plantas tóxicas do Estado de São Paulo, com 
toxicidade relativa, porque os animais, em geral, não a 
ingerem, a não ser em condições especiais. Camargo 
(1966) a cita entre as plantas tóxicas de menor impor-
tância nesse Estado. 
Mors e Itizzini (1966) dizem que a planta é muito 
difundida nos campos e pastos, mas que ela realmente 
não é de grande importância como planta tóxica, por-
que em geral é evitada pelo gado, talvez por cansa de 
seu gósto. 
Andrade e Mattos (1968) incluem A. cura.ssaeica na 
sua monografia sôbre plantas tóxicas no Estado de Sáo 
Paulo. Dizem que a planta, embora medre com relativa 
abundância nesse Estado, parece não causar muito pre-
juízo a pecuária, pois os animais, em geral, não a in-
gerem. 
E finalmente Gardner e Benuetts (1956) dizem que 
a planta é impalatável e que tem sido raramente incri-
minada como a causa de perda de animais domésticos 
na Austrália. 
Em nossas investigações sôbre doenças ou mortes cau-
sadas por plantas tóxicas, não obtivemos, uma única 
vez, dados que permitissem suspeitar como causa A. 
curassavica, apesar de ser planta bastante comum em 
nossos pastos. Fizemos ainda a observação que, mesmo 
em pastos bem batidos pelo gado, na época da sêca, 
os animais com fome não a comem voluntáriamente. 
Essas observações estão de acórdo com as de Andrade 
e Camarão (1965), Camargo (1966), Andrade e Mattos 
(1968), Mors e Rizzini (1966) e Gardner e Bennetts 
(1956), referidos acima. Também estão de acôrdo com 
as observações da maioria dos fazendeiros e vaqueiros 
com quem discutimos o assunto; porém, alguns acham 
que ocorrem casos de intoxicação por A. curassavica 
em bovinos, principalmente em bezerros, caracterizados 
segundo uns por diarréia, segundo outros por timpanis-
mo. Esses casos ocorreriam principalmente quando ani-
mais comem a planta misturada com o capim, por en-
gano. 
Em nossos experimentes A. curassavica cansou o apa-
recimento de sintomas de intoxicação quando ingerida 
em quantidades iguais ou superiores a 5 g/kg, e só com 
quantidades a partir de 10 g/kg causou a morte do 
animal. Vimos ainda que a planta não provocou o de-
senvolvimento de tolerância, quando ingerida repetidas 
vêzes, nem apresentou poder acumulativo. Achamos 
pouco provável que os bovinos comam, por engano, quan-
tidades tão grandes desta planta de aparente má pala-
tabilidade, mesmo em pastes onde A. curassavica exista 
em abundância. 
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Considerando todos êsses dados e observações, pode-
mos concluir que casos de intoxicaçLlo espontânea por 
A. curassavica em bovinos dificilmente ocorrem. 
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ABSTBACT.- Tokaraia, Ci-!., Dóbereiner, J. & Caneila, C.F.C. 1972, Experimental poisoning 
in cattle by Asciepias curassavica. Pesq. agropec. bras,, Sérv. Vet., 7:31-39. (Inst. Pesq. 
Agropec. Centro-Sul, JCm 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, Brazil) 
Experiments with the aerial parts of Asclepias curassavica L., administered orally to 
bovines, were made. There are many references about its toxicity, but enly few data on 
experimental poisoning by this piant ia cattle. 
The green fresh plant was given to 38 young bovines, ia different amounts and at 
different periods of the year; some animais received the plant more than once. Symptoms 
of poisoning, which were observed bom 5 g/kg bodyweight on, coosisted mainly in ioss 
of appetite, diarrhea, tympany, submaxillar edema and cardíac irregularities; these symptoms 
lasted one to few days, and when the animais did not die, they ahvays recovered ia a short 
time. In the three animais that died during the experimeats, the most importantpost-mortem 
finding was bloat. Jlistopathologic examinations did not reveal consistent an d characteristic 
changes. 
There was no development of tolerance nor aay accumuiative effects due to the ia-
gestion of the piant. 
Based ou their field studies and ou their experiments, the authors conciude that spon-
taneous poisoning by A. curassacica in caUle is not iikeiy. The piant appareatiy is relativeiy 
unpaiatabie, animais do not eat it, even when hungry and on overgrazed pastares during 
the dx'3' season. 
Peaq. egropcc. bras., Sé?. Vet., 7:81-39, 1972 
